
Recursos oficiais para • 	. financiar o crescimento 
mo positivas as repercus-
sões de seu programa, con- • 
forme relato da repórter 
Jurema Baesse. Esse mes-
mo' documento, conforme 
foi distribuído aos parla-
mentares, será levado pelo 
ministro da Fazenda para 
orientação dos bancos pri-
vados estrangeiros e auto-
ridades do governo norte-
americano, 'na viagem que 
fará aos Estados Unidos 
nesta semana, onde parti-
cipa da reunião anual do 
comitê do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

FINANCIAMENTO 
EXTERNO .  

A equação de financia-
mento ao crescimento eco-
nômico, de qualquer modo, 
conta com uma peça funda-
mental para ser fechada. O 
País não conseguirá cres-
cer à taxa de 7% ao , ano, em 
média, caso não consiga o 
pretendido financiamento 
externo estimado em US$ 4 
bilhões ao ano, já a partir 

_de 1987- 'Esse -será - confor-
me está explícito no doeu-  
mento, hiato de :recursos 
nã, ausência de "uma' refle- 
gociação da diYida ."eiter-
na.. . 

O governo propõe a ca-
pitalização de parte4os ju-
ros devidos e contai, ainda, 
com uma redução expressi-
va do custo médio:da. dívida 
para ajudar a sustentar . o 
crescimento. 

Para 1987, o FND será 
capaz de alocar CZ$ 170 bi-
lhões no financianiento a 
investimentos de infra-
estrutura, isto a preços de 
dezembro deste ano. A alo-
cação de recursos está as-
sim discriminada, embora 
o somatório dê CZ$ 120 bi-
lhões, posição calculada a 
preços'  ê janeiro 

O FND vai apoitar CZ$ 
30 bilhões para alavancar 
projetos •federais e esta-
duais de investimento no 
setor de energia elétrica e 
outros CZ$ 18 bilhões serão 
destinados aos investimen-
tos das coligadas da Eletro-
brás e de Itaipu. Siderurgia 
-- O FND contribui ,com 
CZ$ 30 bilhões neste ano; 
transportes (basicamente•
ferrovias e portos) a aloca-
ção do Fundo é de CZ$ 18 bi-
lhões. , 

Para o 	desenvolvi- 
mento industrial privado, o 
FND fará repasse de' CZ$ 
19,5 bilhões através do 
BNDES; para o desenvol 
yimento tecnológico serão 
destinados CZ$ 3 bilhões. O 
Fundo Nacional de Desen-
volvimento vai destinar, 
ainda, CZ$ 7 bilhões para 
armazenagem e CZ$ 5 bi-
lhões à agroindústria. 

AtraVés do Banèo do Bra-
sil, estimam-se em CZ$ 50 
bilhões as aplicações de re-
cursos nos investimentos 
do setor agrícola com a 
captação da poupança ru-
ral. O BNDES conta com 
CZ$ 84,6 bilhões, a preços 
de dezembro de 1986, para 
ajuda no financiamento aos 
investimentos nos setores 
da indústria, da infra-
estrutura, da energia e da 
agricultura. 

por Maria Clara R.M. do Prado 
de Brasília • - 

O programa que o minis-
tro da Fazenda, Dilson Fu-
naro, apresentou na quinta-
feira à bancada do PMDB 
no =Congresso Nacional 
propõe-se apenas a alinha-
var as diretrizes gerais de 
financiarnento áo deaenvol-
vimento econômico dó ` País 
nos próximos cinco anos e 
conta, como fontes inter-
nas, com um tripé básico: o 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES), o Fundo 
Nacional de Desenvolvi-
mento (FND) e o Banco' do 
Brasil, através dos recur-
sos captadoá pela Caderne-
ta•de Poupança Rural. 

Aquelas três fontes'de fi-
nanciamento , internas de-
vem injetar no processo 
produtivo, neste ano, . CZ$ 
304,6 bilhões. Ainda inter-
namente, embora não di-
mensionados, • o governo 
conta com uma .política 
realista de preços ejarifas 
`do-iétor Pública ahficiente 
para autofinanciar as- em-
presas' estatais . é; 
cotn urna reapPità faV'orá-
Vet da receita tributária —
para um crescimento esti-
mado, em media, em 796 ao 
ano —, aléih' da contribui-
ção da poupança privada. 

A nível de. setor privado; 
o Ministério da, Fazenda 
acredita que a poupança 
está sendo eatimulada 
através :da'-Caderneta de 
Poupança Pecúlio e do-Pro-
grama de Aposentadoria 
Integral do Trabalhador 
(PAIT). Também consta 
das diretrizes uma política 
adequada de taxas de juros 
que permita fazer fluir os 
recursos captados pelo sis-
tema finanç,eiro para os se-
tores mais Produtivos.; - 

PAPEL.DOS BANCOS 
Por 'enquanto, o papel 

dos bancos privados no pro-
grama de financiamento 
restringe-se a complemen-
tar as agências de fomento 
— o Brasil conta hoje com 
apenas dois supridores de 
crédito de lohgo praio, o 
BNDES e o FND — através 
dos empréstimos de curto 
prazo que alimentam as 
atividades das empresas 
via capital dé giro. 

O Ministério da Fazenda 
não discriminou, no docu-
mento apresentado lio Cón-
gresso, a alocação de re-
cursos que vão financiar o 
desenvolvimento a partir 
de 1988. As previsões , para 
os anos subseqüentes de-
pendem de variáveis, in-
clusive dos níveis da taxa 
de inflação, é, confórtne ob-
servou ,categorizado.técni-
co a este jornal, 'o progra-
ma não pode ser confundi-
do com um plano econômi-
co. Também não estão em-
butidas no documento as 
taxas de investimento e de 
poupança interna com as 
quais o governo trabalha. O 
Ministério da Fazenda 
aguarda a revisão daqueles 
indicadores, referentes a 
1985 e a 1986, que está sendo 
atualmente processada pe-
la Fundação IBGE. Com  
base nos novos dados ê que 
pretende 'desenvolver' os 
exercícios necessários a 
projeções futuras. 

Alguns deputados e sena-
dores questionaram a falta 
de• consistência do progra-
ma elaborado pelo 'Ministé-
rio da Fazenda porque não 
contém detalhamento =de 
onde sairão os recursos,pa-
ra sustentar o crescimento 
até 1991. Na sexta-feira, o 
ministro Dilson Funaro, 
respondendo especifica-
mente às dúvidas manifes-
tadas pelo senador Fernan-
do Henrique Cardoso 
(PMDB-SP) indicou que 
está à disposição para de-
talhar, item por item, a ori-
gem dos recursos. Apesar 
das críticas, considerou co- 

APOSENTADORIA 
°nosso Nacional deverá apre-
ciar o -proleto.cle• lel:n9 6665-A, 
de 1985, de autoria do Senado. 
Federal, autorizando a conta 
gem reciproca para fins -de • 
aposentadoria,•pora o profes-
sor Mie •  trabalhe. no sei..viçO 
público e em instituições pri-, 
vadas. 

A proposta tem pareceres 
favoráveis das comissões- de 
Constituiçáo e Justiça, do Sor-... 
viço Público e de Finanças. • 


